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			I


			
No início


			Na imaginação dos europeus, o Brasil era a terra da abundância, onde as montanhas eram feitas de ouro e as riquezas eram colhidas das árvores grandes e frondosas. Essa foi a principal razão para muitos deixarem o velho mundo rumo ao Brasil e outras terras latino-americanas, um lugar que abria um novo horizonte para os imigrantes.


			Alguns anos antes, o país havia passado pela mudança da corte portuguesa, diretamente relacionada aos acontecimentos da Revolução Francesa e do período napoleônico. A Europa estava em crise e o boato de que as novas colônias eram ricas, foi o que os levou a explorá-las em um embarque sem retorno.


			Naquele ano, muitas famílias portuguesas chegaram para a nova colônia, na sua maioria, pessoas de classe média, que se estabeleceram em todo o país, mas principalmente na região sul e sudeste como São Paulo, Rio de Janeiro, e outras cidades importantes. Entre essas famílias, está a família Valência, formada pelo Sr. e Sra. Valência e os seus dois filhos Martim e Márquez. Márquez era o mais novo deles, e um verdadeiro magnata nos negócios, não se limitava a ficar num único lugar, queria explorar, conhecer, se aventurar e foi justamente isso que ele fez. Viajou por todo o país. Até que um dia, o jovem cavalheiro teve um sonho e nele ouvia a voz de uma mulher dizendo que fosse ao norte que lá encontraria tesouros. Sem pensar e convencido pela ambição viajou e chegou a um povoado, onde o clima era muito diferente dos arredores, muito frio, ventos fortes e chegava até a nevar, o contrário do que ele havia conhecido, que era bastante quente e úmido. Essas terras não muito comuns pareciam saídas dos contos de fadas europeus. Mas o caçula dos Valência, foi seduzido por algo que chamou a sua atenção. Ele olhou para o horizonte e viu uma montanha cheia de neve, e nesse momento a batizou de Montanha de neve (Snow Mountain). Ele contemplou que em torno dela existiam pequenos povoados chamados Campo Verde, Alazão e outras que nem nome tinham, e a pequena cidade de Campo Formoso que era a menos esparsa de todas, embora em realidade não havia mais do que algumas casas e algumas pequenas lojas de alimentos. Pelo menos as pessoas não morriam de fome, muitas estavam plantando para comer. Tudo daquele lugar que parecia de fantasia despertou a sua enorme curiosidade; a única coisa de que não gostou foi a vida precária que levavam os nativos das comunidades ao redor, já que grande parte da população tinha que trabalhar durante um mês inteiro para alimentar as suas famílias. Mas depois desse dia, nada voltaria a ser igual naquela região porque um evento oportuno mudaria radicalmente a vida de todos os habitantes da região.
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Descrição gerada automaticamente com confiança média]


			Uma manhã ensolarada, porém, fria, o homem acordou com uma voz feminina, pedindo que subisse na montanha que lá encontraria um grande tesouro, deixando-o bastante pensativo.  Mesmo sabendo que tratava de um sonho ele decidiu atender aquela estranha petição, que até então, tem o levado até ali. Essa mesma manhã, ele resolveu explorar o território, portanto elegeu começar a cavalgar rumo a montanha de neve. Ele queria observar desde o pico mais alto dela a extensão de terra disponível para ele. Este dia, acompanhado unicamente do seu fiel cavalo que havia trazido de Portugal e da sua bússola, herança familiar, para ajudá-lo a se orientar. O jovem e ambicioso Márquez se adentrou ao bosque sem medo, durante horas e na metade do caminho, o tempo mudou completamente. O vento começou a soprar muito mais forte do que o normal, como se fosse um redemoinho, isso fez com que ele caísse do cavalo numa poça d’água, batendo a cabeça numa pedra e deixando-o inconsciente por algumas horas.
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Descrição gerada automaticamente com confiança média]


			Quando acordou, sentiu a presença de algo ou alguém, olhou em sua volta, porém não viu nada, e para a sua sorte o mau tempo havia diminuído. Ele fez o possível para se levantar, mas sua cabeça estava doendo e, instintivamente, colocou a mão no local onde havia batido e viu estar sangrando. Procurou por sua bússola para orientar-se, mas não a encontrou; em algum lugar do caminho ele a deixou cair. Buscou ao redor do lugar tentando encontrá-la, até que a sua mirada fixou em algo que parecia sangue em uma rocha. Ele se aproximou da rocha e provou aquele líquido que já estava espesso, assim teve a certeza de que era sangue. Naquele momento, ele entendeu haver caído do cavalo e batido a cabeça nesse objeto rígido, a qual se destacava uma rara pedra azul-turquesa, que chamou a sua atenção, pois era muito diferente de qualquer outra que ele já havia visto na vida. Ele imediatamente quis levá-la, mas a rocha onde se encontrava a preciosidade estava enterrada no solo e ele não tinha as ferramentas necessárias para puxá-la. Além disso, já estava escurecendo, então decidiu voltar no dia seguinte com o que precisava para extraí-la e mantê-la com ele. O rapaz observou bem ao redor, principalmente uma árvore que se destacava das demais por ser de diferente espécie, e assim ele poderia encontrar exatamente o local da pedra. Então, o moço subiu no seu cavalo e voltou para o povoado.


			Na manhã seguinte, ele e alguns ajudantes escravos, foram ao local com pás, facões e outras ferramentas, com a intenção de extrair a rocha do chão. Após várias tentativas, e quando estavam prestes a removê-la, perceberam que do nada começou a brotar água sem cessar. Depois de um tempo e com dificuldade eles conseguiram retirá-la, abrindo uma enorme abertura na terra, e quanto mais eles perfuravam, mais água minava. Pensando haver um rio subterrâneo, ele pediu a seus escravos que cavassem o mais fundo possível para encontrar mais daquela rocha, o que acabou sendo inútil, pois quanto mais cavavam, mais água extraíam, interminavelmente e nunca acabava, até que desistiu pelo menos nesse momento. Passou um tempo o rapaz resolveu fazer algo nessas terras, porque estava cada vez mais convencido de que eram divinas, então trouxe um arquiteto francês para projetar uma fonte, no local onde a rocha foi retirada e a água fluía. Ele também aproveitou a oportunidade para construir a sua grande mansão, escondida atrás da misteriosa fonte que ele, com a ajuda do arquiteto e de escravos negros, construiu. Sua luxuosa propriedade estava no local mais remoto e oculto possível, a fim de se esconder e se proteger dos seus inimigos...
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Descrição gerada automaticamente com confiança média]


			O caçula da família Valência percebeu que as terras da região eram bastante férteis. A água e o ar eram de excelente qualidade, melhores do que no seu próprio país de origem, então ele teve a brilhante ideia de urbanizar a pequena vila de Campo Formoso. Ele dividiu-a em partes e vendeu posteriormente para imigrantes como ele. Mais tarde, muitos estrangeiros chegaram a essas terras de diversas maneiras, alguns deles a pé, sob sol e chuva, por estradas de terra, contando apenas com a ajuda de animais para transportar os seus pertences. Com o passar do tempo, os imigrantes ganharam o controle do território, trouxeram mais escravos para ajudá-los nas construções e plantações.


			Foi Márquez quem construiu a praça com o seu nome e o jardim principal do pequeno Campo Formoso, e apoiou na edificação de uma bela igreja no centro da localidade, casas e outras pequenas praças ao redor. O homem manteve a rocha com a pedra por vários anos e, quando a situação na Europa se estabilizou, ele partiu e a levou consigo para Lisboa. Lá, ele conheceu uma bela portuguesa chamada Xantina, por quem se apaixonou profundamente. Depois de alguns meses, eles se casaram numa grande cerimônia, reunindo as poderosas famílias de Lisboa.


			Um dia, em homenagem à sua esposa, ele decidiu levar a rocha que havia obtido na região para a joalheria. O joalheiro – um dos mais famosos e sofisticados de Lisboa –, viu a raridade da joia que se projetava da rocha e percebeu que não se tratava de um mineral comum. Ele a extraiu cuidadosamente e entregou ao seu dono que estava cada dia mais encantado com tamanha preciosidade que mandou fazer o amuleto com a ela. Sem antes pedir ao joalheiro que gravasse as iniciais da sua amada. No amuleto, havia três letras XAV, que significa Xantina Almeida Valência. Sem saber o que fazer com pelo seu tamanho, ele levou a casa de Deus mais próxima a sua mansão em Lisboa, entregando-a como oferta.  A partir desse momento, a história começa...
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Descrição gerada automaticamente]


		




		

			II


			
A família Mendonça


			Dona Dalva acordou de repente, banhada em suor, confusa e sem saber se era um sonho ou realidade, dada a clareza das imagens que acabara de vivenciar. Ela olhou para os lados e percebeu estar no seu quarto e que tudo continuava igual; o que parecia ser um sonho foi muito real para ela. Quando acordou, tinha quase certeza de que havia estado em outro mundo, repleto de criaturas fantásticas, que ela não conhecia e não fazia ideia do que eram, nem se tinham algum significado, mas de uma coisa a ela tinha certeza: aqueles estranhos devaneios começaram no dia em que um forasteiro misterioso apareceu na sua vida e lhe deu um precioso amuleto que ela possuía, e desde então o trazia consigo como o bem mais valioso. A partir daquele momento, as suas visões tornaram-se cada vez mais recorrentes e reais. Naquela mesma manhã, a senhora levantou-se e foi para a cozinha bastante pensativa:


			— Não entendo o que isso significa — disse ela em voz baixa


			— Com quem a senhora está falando mãe? — perguntou o filho. Surpreendida, a mulher deu um pulo de susto; até então não tinha visto que o seu primogênito estava atrás da porta da cozinha.


			— Você assustou-me, filho, estou sozinha há tanto tempo que nem me lembrei que os meus filhos, estão de visita — manifestou a mulher — E respondendo à sua pergunta, eu não estava falando com ninguém.


			— Parecia que sim, mas tudo bem...


			— O que você está fazendo aqui a essa hora? Questionou a senhora atônita, olhando o relógio.


			— O mesmo de sempre — respondeu — Eu não consigo me acostumar com os ruídos deste povoado e toda a vez que estou dormindo e ouço esse som no subsolo, eu acordo.


			— Oh! Filho, esse murmúrio já faz parte do meu cotidiano, é como respirar, eu faço isso, mas sem perceber.


			— Mas você nunca se questionou nada sobre isso? Parece que a terra quer falar! — exclamou ele.


			— Não, filho, Deus sabe o que faz! — vociferou. Logo depois da resposta da mãe, o homem ficou em silêncio observando a montanha que estava a sua frente, apesar que ainda estava escuro, mas podia apreciar no alto da montanha um pouco de luz. Repentinamente Francisco, de apelido Chicão quebrou o silêncio e disse:


			— Mãe, tenho que partir esses dias para Campo Formoso, mas quero aproveitar ao máximo o meu tempo aqui com a senhora e as minhas irmãs.


			— Ah! Filho, eu fico feliz que você pense assim, esses dias eu estive pensando na sua família. Eu não consigo entender suas razões para não os trazer para cá. Sinto que morrerei e não verei o meu neto e não verei a minha nora Amélia.


			— Não diga isso, mãe. A Amélia está com a família em São Paulo, a minha sogra está nas últimas, coitada, e ela é muito apegada à mãe, e Armando, o seu neto já é adulto, a senhora já é bisavó e tem outro bisneto que vem em caminho...


			— Lamento ouvir essas notícias sobre a senhora, mas filho e o meu bisneto, por que você nunca o trouxe aqui para conhecer a família? Eu só vi o meu neto Armandinho em três ocasiões...


			— Mãe, o meu neto tem apenas um pouco mais de um ano, vir até aqui é uma longa jornada e a minha nora está grávida e pode dar à luz em qualquer momento.


			— Você não sabe o quanto magoou o seu pai o fato de você nunca ter voltado para cuidar das nossas terras e de não ter trazido a sua família com você quando veio. Mas não discutirei mais sobre esse assunto, é melhor eu ir regar as minhas plantas, voltarei logo para preparar o café da manhã quando todos se levantarem —finalizou. Ela retirou-se para fazer as suas tarefas rotineiras do dia, deixando o filho sozinho nos seus pensamentos. 


			Trata-se de Maria Dalva Mendonça, moradora de Campo Formoso, vivia na Fazenda Real de Campo Verde, acompanhada apenas do seu fiel papagaio, que Dilúvio, sua filha caçula batizou de Zé Fofoqueiro. A matriarca da família era uma senhora de mais de oitenta e cinco anos, de baixa estatura, com longos cabelos grisalhos; era mãe de quatro filhos: Francisco, apelidado de Chicão, era o mais velho dos filhos, tinha mais de sessenta anos. Joana era a mais velha das mulheres, não se casou porque preferiu servir a Deus num convento de irmãs; Martina era a irmã do meio e mãe de um garoto; e a caçula, de nome Dilúvio, de quinze anos. Dona Maria era uma senhora muito tranquila; o seu marido havia morrido há alguns anos. Ela viveu toda a sua vida na fazenda que herdou dos seus pais e dedicou cada um dos seus dias à família, mas o que ninguém sabia é que ela guardava um grande segredo.


			Ela amava os animais e plantas. Reiteradamente, pelas manhãs, ela costumava ir à sua horta trazer os grãos de milho para as galinhas, para que se reunissem ao seu redor e, quando isso acontecia, ela repetia para elas:


			— Ti, ti, ti, ti, ti, ti! — ela gritava repetidamente, como uma forma carinhosa de se comunicar com as suas galinhas. Isso acontecia enquanto ela despejava milho no chão, onde muitas aves se reuniam em simultâneo, para comer os grãos, e ela os observava até que o último fosse comido; essa ação era repetida rotineiramente todas as manhãs.


			Na região onde ela morava, os habitantes locais acreditavam ser um lugar esquecido por Deus, os prefeitos eram quase sempre forasteiros e não duravam porque não estavam acostumados a viver em um lugar com um clima tão extremo e longe da civilização. Mas o lugar era extraordinário, o cenário rico em natureza, cheio de florestas exuberantes e misteriosas. O clima era frio, nada típico do norte do país e raramente havia dias calorosos. A mudança de clima era bastante comum e imprevista. A montanha era visível desde vários vilarejos vizinhos e sempre estava nublada e havia rumores de que qualquer pessoa a que se aventurasse a chegar no topo dela seria engolida. Se podia ouvir sussurros, como se a própria estivesse comunicando-se. Ninguém conhecia o mistério do lugar, e os habitantes dos vilarejos vizinhos também mantinham distância.


			Dona Maria tinha uma ave fascinante, chamada de Zé Fofoqueiro, ela tratava o seu amado animal como um membro da família. O pássaro conseguia entender perfeitamente os pensamentos dos seres humanos. Era um bicho extraordinário de grande beleza, o que mais sobressaltava dele era seu grande tamanho, muito mais que os da sua espécie, ele era muito colorido com tons de verde e azul na cabeça, bico preto, branco ao redor dos olhos e uma barbela preta, as penas da cauda eram longas e de cores vivas como verde, vermelho e amarelo; as penas das asas e do corpo, eram azuis e vermelhas, e o peito era de um amarelo forte e brilhante. O pássaro, sempre que via o Chicão sempre zombava da cara dele e esse dia não foi diferente:


			— Bom dia, Chicão ladrão! — exclamou o papagaio, rindo alto e correndo, já sabia o que lhe esperava. Posteriormente, ele era ouvido por todas as partes da casa fugindo e gritando por ajuda, sendo perseguido por um Chicão enfurecido. O indefeso animal tentava se defender, abrindo as asas sobrevoando baixo, abrindo e fechando as suas enormes asas como defesa do ataque e fúria do homem, 


			— Socorro, socorro — gritou repetidamente — O ladrão está tentando-me pegar! — exclamou o animal. Porém, Chicão, que já estava cansado e com sede de degolá-lo, na perseguição a única coisa que ele conseguiu foi tirar algumas penas. Mas para a sorte do pássaro, o resgate estava próximo. Chicão foi surpreendido por sua irmã mais nova (Dilúvio) quem reprovava o seu ato.


			— O que pensa que está fazendo Chicão? Você não acha que deveria se meter com alguém do seu tamanho? Pobrezinho do Zé, não está vendo que ele é apenas um pássaro brincalhão — esclareceu a jovem.


			— Isso é o que você pensa, eu quero eliminar esse maldito papagaio! — respondeu ele saindo do local enfurecido, encontrando-se com Joana, quem chegou justo nesse momento.


			 — Bom dia, Chicão! — cumprimentou ela entusiasmada, mas foi totalmente ignorada. 


			— O que há de errado com ele? — perguntou, aturdida pela atitude agressiva do irmão mais velho quem saiu empurrando tudo o que via pela frente.


			— Não liga para ele — pediu Dilúvio — Sem dúvida ele acordou com o pé esquerdo! Por pouco ele quebrava a garganta do pobre Zé— respondeu Dilúvio.


			 Alguns minutos depois, Martina juntou-se a ela na sala de estar, acompanhada do seu filho. Ela cumprimentou as suas irmãs e em seguida perguntou pela mãe:


			— Ela está fazendo o mesmo de sempre — respondeu a caçula. A mulher, ao perceber que os filhos e o neto já estavam acordados, interrompeu o que estava fazendo e entrou na casa.


			— Bom dia, filhas! Bom dia, meu querido netinho — disse ela, abraçando os três calorosamente. Ainda estava um pouco escuro nas primeiras horas da manhã e desde mais cedo já havia atividade na casa de Dona Dalva, que, após terminar de regar o seu jardim, foi direto para a cozinha preparar o café da manhã. A rotina diária começava bem cedo, como naquela manhã. Gradualmente, as suas filhas foram se juntando a ela para ajudá-la nas tarefas domésticas e na cozinha.


		




		

			III


			
A cobiça


			Campo Verde, onde Dona Maria morava, era um vilarejo de difícil acesso, situado no meio do nada, havia uma ou duas casas, mas não tão próximas uma da outra, o que causava grande preocupação à família da anciã. A fazenda Real Campo Verde, onde ela residia, era uma herança dos seus pais, localizada em uma região no meio de um bosque exuberante, e pouco visível. A única pessoa próxima da senhora era seu ajudante João, quem não recebia nenhum salário, mas dona Dalva o deixava dormir em um galpão anexo à propriedade e lhe dava comida como agradecimento. Em troca, ele não permitia que animais atacassem as suas galinhas, e estava sempre atento aos ruídos de predadores durante a noite e a ajudava a cuidar do seu belo e imenso jardim.


			Era comum surgirem discussões na família quando o filho mais velho estava de visita. Diferentemente das ocasiões anteriores, essa em particular foi mais intensa e, embora ninguém soubesse, naquele dia 13 de dezembro seria a última discussão em que toda a família estaria reunida. A mais velha das irmãs (Joana) vivia em um convento em outra Cidade.


			Martina de 58 anos havia fugido quando era uma adolescente, com um dos empregados do seu pai (de apelido Tito), razão pela qual ela foi deserdada, pois, para ele, ela era a vergonha da família. A partir de então, Tito teve que ir a trabalhar para outros fazendeiros. Ela morava com o marido e com seu único filho de nome Ricardo e tinha pouco tempo que sua irmã Dilúvio foi morar com eles em Campo Formoso, único lugar que tinha escolas. Martina sentia muito ressentimento em relação aos pais, principalmente no que se refere ao Sr. Luís Francisco, porque ele sempre privilegiava a Chicão em tudo. Mesmo após dele ter ido a estudar no Rio de Janeiro, lugar onde refez a sua vida e nunca mais voltou. 


			Campo Formoso era o local mais próximo onde havia os serviços básicos. Era uma localidade pequena, muito fria e montanhosa. A sua população era de cerca de dez mil habitantes, e a maioria se conheciam entre elas.


			Muitos anos antes, Dona Maria Dalva havia herdado dos seus pais, além da Fazenda Real Campo Verde, outra propriedade em Campo Formoso, mas a casa foi vendida para continuar mantendo os luxos de Chicão na grande cidade, o que exasperou Martina ainda mais. Com a venda do imóvel, dois anos antes, Dilúvio, que na época cursava o ensino fundamental na pequena cidade, foi obrigada a morar com a irmã e nos fins de semana visitar a mãe, que desde então começou a morar sozinha na fazenda.


			— Eu até entendo a insistência do Chicão para a mamãe vender tudo e ir morar conosco em Campo Formoso — disse Martina — Ela está aqui sozinha e não há ninguém para ajudá-la e infelizmente, a pedido do nosso pai (que descanse em paz), proibiu que meu marido Tito a ajude aqui. — Desabafou.


			— Podemos convencê-la de esquecer o passado e que aceite. — Expressou Dilúvio.


			— Não é uma boa ideia, Tito não aceitaria, ele tem rancor da minha mãe, do Chicão e do meu pai. Eles nunca aceitaram a nossa união e tivemos que fugir! Como meu pai nos proibiu de colocar os pés na fazenda, o meu marido cumpriu até hoje. Mas, a pedido da minha mãe e pelo meu filho, eu voltei — comentou Martina com rancor.


			— Não há necessidade de falar sobre o passado, irmãs. Isso já é obsoleto. — Interveio Joana.


			— Você diz isso, mas, quando ele morreu, você nem foi ao funeral. — Revelou Martina.


			— Joana tem razão, não devemos relembrar o passado, além do mais não é justo, eu ainda nem era nascida! — Expressou a mais jovem das irmãs. Nesse momento, Chicão entrou na sala de jantar onde suas irmãs estavam, pegou um chapéu negro de couro com enfeites de pedras verdes, certamente esmeraldas que pertencia ao seu pai e que estava em cima de um velho armário de madeira e o colocou na sua própria cabeça antes de sentar-se. Martina e Juana se assustaram ao vê-lo. 


			— Você se parece a...


			— A nosso pai? —apressurou Chicão em responder


			— Sim, ele mesmo— respondeu Martina.


			— Como ouça, como ouça. Retire esse chapéu imediatamente. 


			— Eu não vim para discutir sobre o chapéu do nosso pai, que Deus o tenha! mas sim sobre a questão da nossa mãe que segue viva! Temos que pensar nela! — manifestou o irmão mais velho sentado justamente no mesmo lugar do seu pai na mesa quando ainda estava vivo — E a melhor coisa a fazer é vender tudo isso e deixar que uma de vocês cuide dela.


			— Ah! Que fácil é para você dizer, não é mesmo? — prenunciou Martina.


			— Vamos lá, vocês são mulheres, se entendem melhor e, além disso, mamãe já é uma idosa. Qual é a dificuldade de levá-la com alguma de vocês? Engane-a sobre o pretexto de levá-la de visita e quando ela já estiver lá não a deixem voltar para cá e pronto.


			— Ah que fácil né! Por que não fizemos isso antes? —Ironizou a mais velha das irmãs. Para começar, você sabe que não posso tê-la no convento!


			— Nossa mãe é feliz aqui no lugar onde ela cresceu desde que veio de Portugal e viveu a vida toda, assim como nós! Você já se esqueceu de que, antes de papai morrer, você o obrigou a vender a nossa casa na cidade e lhe enviar todo o dinheiro? — Dilúvio respondeu um pouco chateada — Entendo que você se preocupa e quer o melhor para a nossa mãe e, pensando nisso, acho que o único lugar onde ela seria feliz seria aqui. -Opinou Martina.


			Ao ver a senhora se aproximando, os quatro filhos ficaram em silêncio, era um assunto que não queriam discutir na presença dela, mas Chicão continuava insistindo, avisando as suas irmãs que a conversa teria que ser retomada. Quando a idosa entrou, imediatamente levou a mão no coração


			—Francisco é você? — perguntou impressionada pelo que estava vendo.


			— Sou eu mãe, seu filho.


			—Ah é você! —respondeu a mulher decepcionada. Esse era o chapéu favorito dele. Disse que seria seu quando você voltasse e tomasse o lugar dele na fazenda. Sem querer falar do assunto que era um tabu para a família, o homem se levantou e foi até o cercado da fazenda, olhou para a enorme montanha à sua frente e observou os pássaros voando em bandos. Aquele momento o fez recordar o que o seu pai costumava dizer quando ele era apenas uma criança:


			— Não vai demorar muito para chover — afirmou. Após observar por alguns instantes, ele entrou na residência para dizer à mãe que logo choveria. A resposta dela foi de que já estava ciente do que estava acontecendo. Para a mulher, a mudança do tempo de um dia ensolarado para uma noite de tempestade era muito comum. Segundos depois, pequenas gotas começaram a cair, acompanhadas de uma leve brisa, e a senhora se sentou e pediu aos filhos que fizessem o mesmo. Todos se sentaram ao redor dela.


			— Abraça a mamãe, abraça a mamãe — repetia Zé Fofoqueiro voando até o ombro de Dona Maria e abrindo as asas, simulando um abraço. Dilúvio, aproximou-se da mãe e lhe deu um grande abraço, e logo todos ao seu redor a abraçaram com muito carinho, até o Chicão.


			— Queridos filhos, quando chegar o dia de eu ir para a próxima vida, vocês serão os herdeiros desta propriedade e das suas terras abundantes. Eu gostaria que vocês me prometessem que nunca vão brigar pela herança, e que a fazenda conservará na família. Os quatro entreolharam-se e prometeram cuidar dos interesses da família. Embora Chicão estivesse sempre cuidando dos seus próprios interesses, também era inegável que ele se preocupava com a sua mãe e a amava, mas com o tempo e a idade ele tornou-se cada vez mais egoísta. Ele foi estudar na cidade grande com o grande sonho de voltar para a sua região e trabalhar ao lado do pai, utilizando as técnicas que havia aprendido nos seus estudos. Mas o que ninguém sabia era o quanto foi difícil para ele trocar a sua cidade natal pela capital, onde era ridicularizado por seus próprios colegas de classe pela maneira como se vestia e falava, o que foi piorando com o tempo, e o lugar que antes amava se tornou o seu pior pesadelo.


			Ele queria abandonar o seu passado, mas nem tudo pode ser apagado. A senhora se levantou da cadeira, viu que havia parado de chover e foi até o jardim para ver se os seus animais estavam bem. Aproveitando-se da sua ausência, o filho continuou insistindo em vender tudo e que um deles cuidaria da senhora.


			— Não! — gritou Dilúvio — Acabamos de prometer à nossa mãe que cuidaremos da herança. Como isso pode acontecer?


			— Você ainda é muito jovem e não sabe o que é melhor para a nossa mãe — enunciou Chicão.


			— Não se trata de idade. Trata-se do fato de que esta casa pertenceu a esta família por gerações e nossa mãe quer viver o resto da sua vida aqui e é a única coisa que lhe resta, porque você destruiu o resto, respondeu ela, chateada. Tenho a impressão, por suas palavras, de que a única coisa que lhe interessa é que ela seja vendida. Mas não! Não é assim que as coisas funcionam. Se ao menos mamãe quisesse sair daqui, mas não é o caso. Sou contra a venda.


			— Eu lhe disse para não se meter nisso, sua megera! Além disso, não tenho certeza se você é realmente a nossa irmã — Chicão repreendeu com raiva, interrompendo-a.


			— Já chega! Como você pode dizer isso? É claro que ela é nossa irmã e tem toda razão. Não venderemos nada! — Enfatizou Martina, com um olhar desafiador. Após ouvir as palavras das irmãs, elas lançaram para ele um olhar de desprezo em uníssono. As três filhas concordaram em deixar a mãe passar os seus últimos momentos no lugar que ela queira estar e a única coisa que teriam de fazer seria conseguir alguém para cuidar dela. Naquele momento, Chicão foi até onde estava a sua mãe e, quando a viu com um balde de milho, que ela mesma havia colhido na sua horta, manifestou as seguintes palavras:


			— Seria muito mais fácil se você morasse na cidade, não acha, mamãe? Veja todo o trabalho que você tem que fazer diariamente.


			— Não, filho, para mim isso não é um trabalho, é um prazer. Você sabe por que vendemos a casa na cidade, onde passávamos a metade do tempo, mas desde que a vendemos estou morando aqui e estou satisfeita, faço o que me deixa feliz. Só que com a morte do seu pai as coisas mudaram, mas essa é a minha casa — expressou a senhora com uma voz muito calma, mas firme, enquanto deixava o balde de milho em cima da mesa e ia a preparar um bolo de milho e café artesanal para servir aos filhos e o neto. 


			— Você sabe que o maior desejo do seu pai, desde que você nasceu, era que você o substituísse assumindo o comando da fazenda — relatou a senhora, finalizando assim a conversação. No entanto, Chicão preferiu morar no Rio de Janeiro a sustentar a herança da sua família. A mulher sabia o quanto seu filho, quando criança, gostava de ir para o campo com o pai e algo ou alguém o fez mudar de ideia quando foi estudar longe do município. Ela também se lembrava de como ele era feliz quando pequeno, como adorava estar na fazenda. O seu primeiro desenho foi o de uma águia na janela do quarto de seus pais, chegando a dizer que era sua amiga e que entendia de animais. O homem sorriu porque sabia que tudo o que a sua mãe dizia era a mais pura verdade. Enquanto mãe e filho discutiam, as três irmãs estavam sentadas na sala da família, esfolheando alguns cadernos que pertenciam ao pai.


			— E pensar que todas essas terras eram muito ricas séculos antes — comentou Joana em voz alta.


			— Deveria ser maravilhoso — disse Martina — Era tempo que as famílias poderosas de antigamente trabalhavam nas suas terras.


			— Pois é. A fazenda, quando ainda pertencia a nossos avós, há mais de um século, era muito próspera, lembrou Joana. Naquela época, essas terras eram caracterizadas por sua grande extensão, mas, infelizmente, quando a nossa mãe herdou dos nossos avós, o nosso pai que Deus o tenha em sua santa glória, e ela, tiveram que vender para sustentar a Francisco (Chicão) no Rio...


			— Isso é o que eu não entendo, como ele pode ser tão ingrato, afinal ele nunca estudou e com o dinheiro fez uma boa vida. — Interveio Dilúvio, irritada.


			— Lembra que existe o perdão, irmãs, o perdão — acrescentou Joana.


			Dilúvio era uma garota muito espontânea, sempre dizia o que lhe vinha à cabeça, deixava-se levar por seus sentimentos. Era muito apegada ao pai, o senhor Luís Francisco, que morreu tempo antes. Ela praticamente não convivia com o irmão mais velho, apenas o via cada certo tempo, o que significava que não havia muito afeto entre eles. Após a morte do seu pai, a jovem foi morar na cidade com Martina para estudar.


			Apesar de sua idade avançada, Dona Maria era muito forte e continuou cuidando de quase todos os assuntos da fazenda, que era bastante grande, já que em muitos anos ela deixou de ter empregados devido à situação econômica que a família enfrentava e, acima de tudo, devido à morte do seu marido. Mas a cada dia ficava mais evidente que a idosa, devido à sua idade avançada, estava encontrando cada vez mais dificuldades para continuar cuidando de tudo, especialmente gerenciando as atividades produtivas de suas terras. Ela não conseguia acreditar que Chicão não tinha intenção de ajudá-la.


			O que a sua mãe e as suas irmãs não sabiam é que ele havia perdido o emprego na empresa em que trabalhava, e o motivo foi por fraude e estava desesperado por dinheiro. Ele já não era tão jovem e, com a sua reputação de embusteiro, não lhe dariam emprego, daí o seu interesse e insistência para a fazenda ser vendida. 


			Logo chegou um novo dia, as férias de fim de ano estavam se aproximando, mas a família continuava discutindo o mesmo: a venda ou não da fazenda.


			— Mãe, recupere o juízo, você está sozinha aqui. A fazenda está custando cada vez mais dinheiro para ser administrada. Você não tem ninguém para ajudá-la. — Insistia Chicão


			— Já chega, filho! Não tolerarei mais essa conversa! Até porque eu não estou sozinha, tenho o João e o Zezin comigo (forma carinhosa como ela chamava o seu animal de estimação).


			— Um velho pássaro? Está falando sério? — manifestou alterado — Mas tudo bem, não vou falar mais nada por hoje... — o que Chicão e as suas irmãs não sabiam é que a vida de Dona Maria era um mistério. As saídas noturnas da senhora a destinos desconhecidos, apenas vislumbrados pelo zelador da fazenda, cessaram com as visitas dos filhos. Ela gostava de passar tempo com a família, mas havia algo que ela sentia que precisava fazer e com os filhos presentes seria impossível. E sempre que tinha oportunidade, voltava à rotina; de manhã o alimento dos animais, a água das plantas, a limpeza do jardim e a comida para ela e os filhos e à noite escrevia no seu diário, e essa rotina se repetia diariamente. Numa dessas noites, com uma mesa farta de comidas deliciosas, com sua família, ele desfrutou de um delicioso jantar.


			Após passar uma semana inteira com os seus filhos e o seu neto Ricardinho, e faltando pouco mais de uma semana para o Natal, suas filhas anunciaram que voltariam às suas atividades, pois não poderiam ficar longe por muito tempo, prometendo chegar um dia antes para auxiliar nos preparativos. Martina, Dilúvio e Ricardinho voltariam para Campo Formoso, enquanto Joana retornaria para Jacobina, em razão de seu trabalho humanitário no orfanato daquela cidade, que ficava um pouco distante. Restava apenas o filho Chicão, que também se ausentaria em breve, mas todos planejavam se encontrar no Natal. Naquela manhã, logo após se despedir das filhas, a senhora se dedicou aos afazeres domésticos, quase sempre com Zezin no ombro, como um observador. A senhora cortou as folhas e galhos do seu jardim com a ajuda de João, alimentou os seus animais, como de costume, e seguidamente passou o resto da tarde escrevendo no seu diário no quarto. Ao escurecer, ela preparou um delicioso jantar, típico da região: arroz e feijão-preto com quiabo, sua especialidade, e o acompanhou com uma deliciosa taça de vinho tinto para ela e seu filho. Mãe e filho.


			[image: Un dibujo de una persona



Descripción generada automáticamente con confianza media]


			Estavam sentados à mesa da sala de jantar, que até vinte e quatro horas antes não tinha nenhuma cadeira vazia; entre uma conversa e outra, Chicão disse a ela que na manhã seguinte planejava viajar para a cidade para ficar lá dois dias e voltaria no primeiro transporte. A senhora não perguntou mais nada e eles continuaram desfrutando da velada. Depois do jantar, ela lhe deu um beijo de despedida na testa e foi para a cama.


			Eram cinco horas da manhã; o dia de Dona Dalva começou como qualquer outro, ela acordou cedo e preparou um delicioso café da manhã para ela e seu filho. Após a refeição, ela o acompanhou para esperar o Ford Rural Willys que o levaria a Campo Formoso. Chicão tinha algumas diligências para fazer lá, pois uma de suas premissas era se reunir com alguns possíveis compradores e investidores interessados na fazenda e nas terras de sua família, era mais que obvio que sua mãe e suas irmãs nem sabiam de seus planos.


			[image: ]


		




		

			IV


			
O segredo


			Após a morte do marido, a senhora ficou cada vez mais estranha. Assim que escurecia, ela deixava Zé Fofoqueiro protegido em casa, se cobria com o xale e caminhava em direção ao bosque, carregando uma lanterna para não tropeçar no caminho; ninguém, com exceção de João, sabia que a senhora saía, nem a filha mais nova, que era a que mais a frequentava; Dona Dalva sempre voltava depois da meia-noite quando saía, ou as vezes voltava faltando pouco para amanhecer. Ainda assim, acordava muito cedo devido à sua rotina. Aproveitando-se do fato de que seus filhos já haviam saído, ela finalmente poderia voltar às suas atividades diárias. Durante o dia fazia o mesmo que fazia quando seus filhos estavam lá, mas antes do anoitecer, ela se arrumava e se adentrava na escura floresta. Que segredo obscuro a velha guardava que ninguém poderia saber?


			Todas as noites ela sentia a necessidade de sair de casa para um destino desconhecido e essa não seria diferente das anteriores. Já estava começando a escurecer e a velhinha se cobriu com seu xale, entrando lentamente no coração da floresta, carregando apenas uma lanterna. Com suas pernas magras, arrugadas e decadentes, ela dava a impressão de estar andando devagar, mas não era o caso, ela já havia percorrido vários quilômetros na escuridão; seu rastro inicial havia desaparecido com o vento noturno, que serpenteava pelos arredores da fazenda; se algo acontecesse com ela, não haveria como saber. Não existiria rastros para seguir, as folhas secas que ela pisou ao longo do caminho foram levadas pelo próprio vento. A senhora caminhou sem olhar para trás e sem pensar em nada, seguindo um chamado misterioso e incompreensível.


			Que segredo essa avó estava guardando, o que ela estava procurando? Só ela sabia suas razões. Ela andava e andava, parecia perdida na noção do tempo enquanto avançava firmemente pela vegetação espessa. Horas devem ter se passado, mas para ela eram apenas segundos, como se o tempo estivesse detido. A floresta parecia a mesma, não importava a distância que ela percorresse. Ela conhecia aquela floresta como se fosse sua alma, cada pedra no caminho sem precisar iluminação. Ocasionalmente tropeçava em alguma raiz volumosa que se projetava do nível do solo, mas não caía e isso só acontecia quando algum predador de hábitos noturnos se deparava com ela; Dona Maria não tinha medo, apenas o espantava e ele desaparecia parecia que o próprio animal entendia o que ela dizia e a obedecia. A noite avançava, no ar havia a sensação de que o tempo passava mais rápido do que qualquer observador poderia perceber. Já haviam se passado muitas horas desde o crepúsculo. Será que essa escuridão sempre reinava à noite? Parecia que sim, devido à vegetação espessa daquela parte da floresta.


			Naquela noite, o silêncio da densa escuridão reinava sobre a floresta, o céu não estava nublado, e esta noite não havia luar. Por muitas noites, a anciã repetiu sua peregrinação pela floresta, tendo como única testemunha a lua. Às vezes, quando havia lua cheia, a estrela iluminava cada passo seu; esgueirando-se por entre as copas das árvores frondosas, apresentando à visão de Dona Maria a plenitude e o mistério daquelas terras, cujas costuras prateadas de luz do sol abrigavam as simples, humildes e aconchegantes moradias das famílias de camponeses, que descansavam tranquilamente na calma baixo seus tetos, repousando após suas árduas tarefas. Os lenhadores, que uma vez a viram, não conheciam quem ela era e porque a mulher misteriosa preferia o orvalho da noite ao repouso caloroso de seu lar; não sabiam se ela era um espírito vagando como uma visão entre a vegetação ou se essa velhinha da floresta realmente existia. No entanto, naquela noite, o céu estava mais escuro do que o normal...


		




		

			V


			
Os vilarejos do condado


			Era um dezembro frio e atípico para a época na região e, em simultâneo, em um vilarejo chamado Alazão, a alguns quilômetros de Campo Verde e a quinze quilômetros da cidade de Campo Formoso, o Sr. Pedro e sua família viviam e trabalhavam, um lugar onde outros eventos estranhos também estavam ocorrendo. A família Aguiar Valente havia chegado há anos do norte do país e morava em uma pequena casa que o chefe da família e seus filhos haviam construído com suas próprias mãos. Havia uma grande distância entre uma casa e outra, o que complicava a vida dos habitantes. Não havia meios de transporte frequentes e os poucos disponíveis eram muito caros, dadas as condições ruins e inadequadas das estradas, parecia um lugar esquecido por Deus. A falta de uma rede rodoviária adequada impedia a circulação de automóveis, o que, por sua vez, exigia a manutenção constante do transporte. Tanto é assim que cavalos e burros eram os meios de transporte mais comuns na região. Entretanto, nem toda a população tinha condições de adquiri-los.


			O Sr. Pedro morava com sua esposa, Dona Julia, e seus seis filhos: Mario de dezesseis anos, José de dezessete, Edi da mesma idade (eram gêmeos). Claridade de dezenove, Teresa de dezoito, Madalena (a mais nova) de quatorze. Pedro era um senhor de meia-idade, magro, de estatura mediana, com um nariz pontudo e um pouco calvo, parecia ainda mais velho devido às rugas em seu rosto, reflexo do trabalho árduo que fazia diariamente nos campos, sob o sol quente que tomava conta da região. A família vivia feliz em sua modesta residência, longe da civilização. Eles moravam em uma casa humilde, construída com material muito simples, feito de barro e varas de madeira para que pudesse durar mais, o telhado era coberto com palha que tinha de ser substituída de tempos em tempos. A casa tinha uma cozinha grande com um fogão a lenha e uma sala de jantar de madeira construído por ele com a ajuda de seus filhos mais velhos. A mesa era o local onde toda a família se reunia todas as noites para jantar e para discutir sobre os assuntos de interesse da família.
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Descrição gerada automaticamente]


			Embora a família fosse grande, a propriedade tinha apenas três quartos. O maior deles era o quarto principal e onde os pais dormiam, no quarto do lado dormiam todas as meninas, e no último os meninos, todos amontoados. Além disso, havia um grande celeiro anexo à propriedade. A residência era cercada por uma variedade de árvores típicas da região, incluindo macieiras, árvore de morango e jacarandás. A dona da casa aproveitava a abundância dessas frutas a cada estação para fazer geleia, que seu marido oferecia para venda aos seus colegas no trabalho. A família conseguia cultivar para consumo próprio; no entanto, como suas terras eram pequenas, eles não conseguiam ser autossuficientes durante todo o ano, o que os impedia de garantir sua subsistência e outras necessidades. Por esse motivo, os homens da família pai e filhos iam para as fazendas vizinhas para trabalhar nas plantações e nas colheitas, enquanto as mulheres cuidavam das tarefas domésticas. Eles eram uma família unida e trabalhadora. Dona Julia era uma senhora que já havia passado da meia-idade, com o semblante fortemente marcado por tudo o que havia vivido desde a infância; ela sempre esteve cercada de limitações e privações, além da óbvia força vital de ter dado à luz a seus seis filhos. Era uma mulher de baixa estatura, de cabelos longos, prematuramente grisalhos, que começava a se misturar com seus cabelos pretos, chegando até a altura das nádegas. A senhora também era conhecida e apreciada por ser muito bondosa e de bom coração. Seus filhos e marido eram o que mais importava para ela no mundo e ela estava sempre procurando maneiras de apoiá-los em sua busca por uma melhor qualidade de vida. Ela nunca hesitou em respaldar nas decisões de mudanças de rumo do marido, devido às colheitas sazonais, em busca de trabalho, tanto no início do casamento quanto com a chegada de seis filhos. Ela era uma típica dona de casa que se dedicava exclusivamente aos afazeres domésticos todos os dias. Sempre foi muito amorosa e solidária com todos os filhos e com o marido; ela era o sustento da família, fazendo e consertando roupas para os filhos e para o marido a fim de economizar seus poucos recursos. Quando suas filhas mais velhas queriam um vestido novo para uma festa, elas iam até a mãe e pediam que ela costurasse especialmente adaptado ao evento ou celebração para o qual foram convidadas e, à medida que elas cresciam, esses eventos se tornavam mais frequentes. A mulher não poupava esforços para satisfazer os gostos de seus filhos. Ela fazia isso com muito amor e dedicação. Ela e as filhas eram as que assumiam as tarefas domésticas. Os homens da casa saíam para trabalhar no campo.


			Na região, se contemplava uma enorme e estranha montanha que, em ocasiões, ficava coberta de neve, e os vilarejos ficavam nas encostas da colina. A única cidade próxima se chamava Campo Formoso, e os indivíduos dessa região viviam do comércio e tinha pouco tempo que descobriram os garimpos de esmeraldas. Naquela época, quase não havia “governo”. As famílias geralmente cuidavam de seus próprios assuntos.


			O povo de Campo Verde era geralmente generoso, quieto e sem ambições e era onde Dona Dalva morava. Antes da morte de seu marido, a família vivia dos produtos das terras de sua fazenda, mas com o tempo as pessoas se foram emigrando a outros lugares e não tinha quem ajudasse nos labores da fazenda. Era um vilarejo remoto, de difícil acesso, muito frio, também localizado nas encostas da montanha nevada, um pouco mais perto da colina. Logicamente, seu clima era mais frio e as estradas mais difíceis de percorrer. Ela e um que outro fazendeiro aí vivia, enquanto alazão ficava ainda mais alto na montanha e apenas Dom Pedro e sua família moravam lá, e a família de dona Carmen, a alguns quilômetros de distância. Todos os vilarejos ficavam ao redor da montanha, mas distantes uns dos outros devido aos obstáculos da própria estrada. Havia outras aldeias sem nome, onde se dizia que os nativos viviam, do outro lado do rio.


			Na região, havia uma lenda de que uma princesa cativa que vivia no topo da montanha e com o passar dos anos, voluntários acreditaram na lenda e decidiram resgatar a suposta princesa. No entanto, tudo o que encontraram foi frio, tempestades e tremores. Havia rumores de que alguns voluntários nem sequer voltaram e os que fizeram enunciaram que não havia sinal de construção, portanto, permaneceu como um mero rumor entre os habitantes locais. Eles disseram ter visto criaturas grandes e voadoras, e os homens juraram ter visto seus olhos gigantescos, mas isso nunca foi comprovado.


			As pessoas das redondezas conheciam perfeitamente essas terras, atinavam quando o tempo mudaria, quando choveria ou cairia uma grande tempestade. Eles principalmente eram guiados pelos pássaros e outros animais que começaram a descer e a se afastar da colina. Quando viam as aves se retirando, se conscientizavam de que uma tempestade estava chegando. Às vezes, sentiam tremores e havia rumores de que a colina ganhava vida; dizia-se que a própria colina falava.


		




		

			VI


			
O sonho


			É uma manhã luminosa, o ar está fresco, o vento suave, acompanha o canto dos pássaros e carrega o despertar e aroma das flores silvestres, que crescem nas colinas próximas. Dona Julia acordou com muita energia essa maravilhosa manhã e desde muito cedo estava brincando com uma garotinha. Se ouvia risos de felicidade por todo o lugar, até que houve um minuto de total silêncio. A senhora se distraiu por um momento, para tirar as medidas de um vestido, para uma de suas filhas, quando percebeu que a garotinha já estava fora de sua vista. A mulher, assustada, parou imediatamente o que estava fazendo e foi procurá-la. Ela examinou cuidadosamente sua casa e o celeiro, mas não conseguiu encontrar a menina em lugar algum. Ela continuou a procurar ao redor da residência, até que começou a ouvir choros e lamentações que vinha de longe, então ela seguiu os seus instintos e seguiu as vozes. Subiu rapidamente uma colina perto de sua casa, ocasionalmente olhando para trás para ver se a via.


			À medida que ele avançava, os gritos aumentavam, então ela continuou subindo a colina com muita angústia. A cada passo, que dava ela se abaixava até o chão para segurar os galhos com as mãos que a ajudava a subir, pois, o declive não era fácil. Quando ela chegou ao topo da colina, avistou a garota do outro lado de uma nascente que formava um grande lago. A menina, ao ver a Julia, estava prestes a pular na água, quando, de repente, ela soltou um grito de angústia e desespero:


			— Nãaaoo! —, A senhora acordou angustiada naquele exato momento, encharcada de suor e, ao mesmo tempo, despertando o marido, à causa do grito tremendo.


			— O que foi, Julia? — questionou o homem, também assustado, achando que algo estava errado — É ela outra vez — ironizou Pedro, com um certo tom de irritação, por ter sido arrancado de seu sono tranquilo e profundo. Por outro lado, sua esposa estava tentando se acalmar, sentindo que o sonho era muito real. 


			— Julia volte a dormir e não me acorde pelo amor de Deus, pois tenho que ir trabalhar daqui a pouco.


			— Lamento muito te acordar Pedro — respondeu ela assustada.


			Naquela manhã, Dona Julia fez o de sempre: preparou o café da manhã para Dom Pedro e seus filhos que o acompanhava ao trabalho, tudo parecia está normal até antes de saírem de casa; ela lhes deu sua bênção, e a cada um, um beijo na testa, exceto seu marido que recebeu um beijo no seu rosto. Ela observou pela porta enquanto eles se afastavam e, quando já estavam longe o suficiente, voltou para o quarto e se sentou na cama, perdida em pensamentos. Ela tentou se lembrar de como se sentia na última gravidez, e adormeceu. Minutos depois, pulou da cama e saiu cedo sem avisar ninguém para onde, apenas pediu às filhas que preparassem o almoço e que quando desse a hora o levasse no trabalho do seu pai e irmãos. Embora Julia dissesse que não demoraria, pediu que quando fosse a hora, que também preparassem o jantar e as jovens concordaram. Misteriosamente e sem dizer para onde, ela saiu, caminhou durante muito tempo no sol da manhã até chegar à casa da sra. Carmen, sua vizinha do Alazão, que ficava quase uma hora de distância. Quando chegou encontrou a vizinha afora da casa lavando a louça.


			— Bom dia vizinha, desculpe chegar assim de imprevisto.


			— Dona Julia que surpresa, a senhora por aqui!


			— Dona Carmen, preciso muito da sua ajuda.


			— Diga-me dona Julia, o que posso fazer pela senhora?


			— Pode fazer muito — respondeu. —Tem uns dias que algo está acontecendo e estou me sentindo muito estranha ultimamente.


			— Como assim dona Julia, o que a senhora tem? Não me diga que são aqueles males...


			— Não amiga, claro que não, mas é preciso consultar um médico na cidade, a senhora poderia vir comigo?


			— Claro dona Julia. Que sorte a nossa que eles não vieram buscar o cavalo hoje — expressou a mulher.


			— Eu não sabia que vocês tinham um cavalo — comentou Dona Julia.


			— E não tínhamos, até faz uns dias. Ele pertencia a um irmão da minha sogra que faleceu há alguns dias. Fizemos o velório dele na casa da minha sogra, coitado, que descanse em paz. Como ele nunca se casou e não teve filhos, o pouco que tinha foi dividido entre minha sogra e os irmãos. Mas a senhora não precisa de um cavalo, então ela deixou para meu marido Cornélio, mas precisamos de dinheiro, então o vendemos para um senhor da região. Se a senhora não se importar, podemos montá-lo e, assim, chegaremos mais rápido à cidade.


			— Não me importo, muito pelo contrário senhora Carmen, só tenho a agradecer. Não consigo dormir a dias e preciso saber o que está acontecendo comigo!


			— Então vou me trocar para gente ir. 


			 A mulher entrou em seu quarto e, alguns minutos depois, estava pronta para acompanhar a amiga até Campo Formoso. As duas foram até onde estava o cavalo. Dona Carmen foi a primeira a montar, o cavalo não tinha sela ou qualquer outro equipamento de montaria, apenas as rédeas.


			Ela levou o animal até onde estava um banco e, com agilidade, pulou no lombo do cavalo. O movimento foi tão brusco que ela teve de se segurar para não cair. Uma vez em cima, ela convidou Dona Julia a fazer o mesmo:


			— Venha, Dona Julia, suba, segure-se na minha mão com força —A mulher concordou, mas falhou na primeira prova e após duas tentativas, ela conseguiu montar no cavalo, e as duas continuaram seu caminho em busca do médico da aldeia. No início, tudo parecia muito simples; dona Carmen tinha o hábito de montar a cavalo, com ou sem sela, o que não era o caso de Dona Julia. Quando já haviam percorrido uma distância considerável, de repente perceberam a presença de uma águia misteriosa voando no céu. O cavalo, ao ver a sombra da ave, assustou-se e relinchou-se, o que foi suficiente para as mulheres perderem o controle. O cavalo ficou nervoso e saiu correndo sem rumo, com as duas damas em cima dele. Ambas, tomadas pelo terror, queriam pular do cavalo. Dona Julia até tentou duas vezes, mas ouviu uma voz no seu interior que lhe pedia para não o fazer, ela decidiu ouvi-la e isso impediu a mulher de cometer uma loucura. Por outro lado, Dona Carmen, segurou as rédeas, tentou controlar o animal a todo custo. 


			Dona Julia estava carregando uma cesta com algumas frutas e legumes, e a metade deles caiu no caminho. Por mais que fazia, o cavalo não respondeu a nenhum dos esforços da senhora, até que um lenhador ouviu os gritos histéricos de ambas e correu para ver de onde se originavam, e, vendo-as em perigo, não duvidou em resgatá-las. O homem viu o cavalo indo em sua direção e, sem hesitar, agarrou a corda que o animal estava arrastando y ao puxá-la, o cavalo conseguiu parar imediatamente. Quando o animal ficou mais calmo, ambas mulheres conseguiram descer dele. Dona Julia se sentou imediatamente para se recuperar do susto. Ela se apavorou tanto com a situação que precisou descansar por alguns minutos em um tronco que o lenhador estava cortando para reduzi-lo a pedaços menores de lenha, mas a pobre mulher depois de tudo ficou tão abalada que não conseguia se levantar. Dona Carmen estava com o lenhador conversando, ambos tratavam de decifrar o porquê da reação do cavalo. Depois de uns minutos e que tudo se acalmou, ambas mulheres agradeceram ao estranho por tê-las salvado. 


			— De todas às vezes que montei nesse animal, “nunca havia acontecido nada parecido”. — Enfatizou dona Carmen. O lenhador, que se apresentou como João, explicou às duas mulheres como chegar a Campo Formoso a pé; elas preferiam puxar o animal que montá-lo novamente, e, por mais surpreendente que pudesse parecer, a pequena cidade já estava bem próxima. 


			— Sigam em frente e não demorarão em chegar — disse o lenhador.


			— Obrigada senhor, e que Deus lhe abençoe — responderam.


			 Depois de caminhar um pouco mais, ambas chegaram ao seu destino, o único consultório médico do vilarejo. O médico estava atendendo a uma pessoa que havia chegado antes delas. As duas mulheres ficaram sentadas na sala de espera até que uma velhinha aparentemente acompanhada com sua neta se despede e sai do lugar. Então um idoso, de uns oitenta anos... Com o cabelo e a barba totalmente branca, com um bastão perguntou:


			— Quem é o próximo?


			— Eu — respondeu dona Julia.


			— Por favor, entre, senhora — enunciou o médico gentilmente.


			Dona Carmen ficou do lado de fora esperando e Julia entrou justo atrás do médico que por sua idade caminhava muito lentamente e antes que ele dissesse qualquer coisa, Dona Julia lhe deu uma canastra com algumas frutas e legumes que ela mesma havia plantado em sua horta.


			— Doutor, receba essa cesta, não tenho outro meio de pagá-lo, infelizmente a metade do conteúdo foi espalhado na estrada e... antes que a mulher terminasse o médico olhou para a canastra e gentilmente respondeu:


			— Calma senhora, é meu dever, não precisava...  dona Julia o interrompeu e disse:


			— Por gentileza receba, doutor, por favor.


			— Está bem senhora, agradeço sua cortesia — respondeu, após pegar a oferta e colocar em cima da sua escrivaninha. 


			— Sente-se por favor — solicitou. Depois que a mulher se acomodara em uma das cadeiras o ancião retirou os óculos do rosto, limpou com seu jaleco branco e em seguida tornou a colocá-los novamente.


			— Agora me diga, como posso lhe ajudar? — perguntou atenciosamente fixando seu olhar na mulher, que estava extremadamente nervosa balançando os pés e mexendo excessivamente as mãos. Segundos depois começou a relatar sobre seu desconforto. Após ouvir atentamente toda a narração da senhorafinalmente sinto, o médico pediu que ela se deitasse em uma maca e descobrisse a barriga levantando a blusa. Ela concordou, embora tenha corado de vergonha ao fazer isso. Enquanto ele a examinava, ela olhava fixamente para a escrivaninha. 


			— Muito bem, acho que sei por que a senhora está aqui, agora pode se levantar e se sentar na cadeira da minha escrivaninha, vou lhe fazer algumas perguntas.


			— Sim, doutor — respondeu Julia enquanto abaixava a blusa. O médico também retornou à sua mesa e, depois de algumas perguntas e sem hesitação, garantiu que ela não só estava grávida, como também estava a dois meses de ter o bebê.


			— Sete meses, doutor? Como é possível, na minha idade, eu achava que não poderia mais engravidar. 


			 O ancião só conseguiu levantar um pouco os ombros e efetuar um gesto, fechando os olhos...


			— Hum! Isso acontece — respondeu. Ele era o único médico da pequena cidade. O idoso era muito gentil, mas, devido à idade, não conseguia mais se locomover com facilidade — Você sabe sobre a condição dele, não sabe? Você precisa descansar, cuidar bem de si.


			— Claro, doutor. Para mim, essa gravidez é um verdadeiro milagre.


			Ela estava ciente que, como uma mulher na casa dos cinquenta anos, onde o risco de ter filhos era alto, ela precisava se cuidar. Ela havia visto muitas mulheres em sua situação morrerem no parto. Muito obrigada, doutor. Farei o que o senhor me disser.


			— Parabéns e cuide bem de você e do bebê — manifestou o homem — Eu a verei aqui uma vez por mês — lembrou o médico ao abrir a porta do consultório para o próximo paciente. Mas antes de sair, Julia prometeu que faria o possível para comparecer às suas consultas. A mulher foi recebida por Dona Carmen, que não vacilou em perguntar o que o médico havia dito.


			— Eu lhe contarei no caminho — respondeu Dona Julia. As duas senhoras partiram em sua viagem de volta e Julia aproveitou a oportunidade para lhe contar tudo sobre a consulta, sua gravidez incomum e seus sonhos peculiares. Ela também lhe expressou haver tido experiência com parto e se ofereceu para apoiá-la se ela precisasse.


			Quando chegaram a Alazão, muito mais rápido do que no caminho de ida, Dona Carmen levou Dona Julia para casa, e ela se despediu, agradecendo-lhe por tê-la acompanhado. Ela foi a primeira a saber de sua condição. Assim que Dona Carmen saiu, Julia esperou impacientemente que seu marido e filhos chegarem do trabalho.


			— Filhas, por que ainda não estão preparando o jantar? Não demorará muito para seu pai e seus irmãos chegarem.


			— Desculpe, mãe, eu estava muito ocupada — respondeu Madalena enquanto apertava o vestido que estava usando contra o peito, emocionada


			— O que há de errado com Madalena? — questionou Dona Julia a Teresa.


			— A senhora bem sabe mãe, é o mesmo de sempre. Ela está sonhando em se casar com um príncipe rico. — Naquele momento, Madalena voltou, logo de ter ido colocar seu vestido no quarto.


			— Vamos, me ajude, meninas temos que preparar o jantar rapidamente — ordenou a mulher, cansada de tudo o que havia passado naquele dia.


			— Vou me casar com um rapaz muito rico e terei alguém para cozinhar para nós — disse a jovem com um grande sorriso no rosto.


			— Agora, filha, pare de sonhar. Peça a Deus que coloque em seu caminho um varão. honesto e trabalhador, como seu pai, uma pessoa que a ame e seja um bom pai e marido, que a fará mais feliz — mencionou Dona Julia.


			— Mas o homem não vive apenas de amor, mãe; é por isso que estamos como estamos!


			— Não seja injusta! Seu pai nunca nos deixou faltar nada! — expressou dona Julia irritada. Naquele momento, a mulher se lembrou das palavras do médico e não discutiu mais com a filha. Claridade pediu à mãe que não desse ouvido à irmã mais nova e questionou se sua mãe estava bem, pois parecia angustiada e pálida. 


			— Filhas, tenho algo importante que dizer a todos. 


			— Pois fale mãe. Respondeu uma de suas filhas,


			— Tenham paciência, esperaremos que todos cheguem — finalizou a mulher. Teresa, a mais quieta das meninas, que estava cortando legumes naquele momento, parou por um segundo, olhou para a mãe e insistiu a perguntar:


			— O que foi, mãe? Conte, não nos deixe aqui preocupadas.


			— Eu já disse, desejo compartilhar com todos ao mesmo tempo, por favor não insistam.


			E quando o jantar já estava pronto, o marido e os filhos chegaram, ela os pediu que lavassem as mãos e que se unissem na mesa para o jantar. Cada quem se sentou no lugar que lhe correspondia e quando todos estavam sentados, e saboreando a deliciosa refeição, ela soltou a grande notícia; — outro membro da família vem em caminho.


			— Don Pedro, acabava de colocar um trago da sopa na boca quando a notícia o surpreendeu e ele se engasgou com uma fatia de cenoura, mas foi imediatamente auxiliado por José. Ela continuou a falar para eles o que o médico do vilarejo havia lhe dito e, por um instante, todos ficaram em silêncio... Dona Julia soube de sua gravidez a través de um sonho, a princípio ela não queria acreditar, mas quando percebeu que isso acontecia todas as noites, soube ser algo divino.


			— Não vai me dizer nada Pedro? Diga-me algo, por favor! — suplicou, enquanto ele permaneceu em silêncio devido ao choque.


			— Desculpa, Julia, mas você nos pegou de surpresa! — exclamou Dom Pedro, levantando-se de sua cadeira e indo até a onde estava sentada sua esposa para abraçá-la. Seus filhos fizeram o mesmo, com exceção de Madalena, que correu para o quarto.


			— Não se preocupe, mãe, falarei com ela — manifestou Claridade, que, acompanhada por Teresa, foi atrás da irmã mais nova.


			— Qual é o problema, por que você foi embora daquele jeito? — questionou Claridade à irmã caçula.


			— Você não entende nada? — replicou a menina, chorando.


			— O quê, você está assim só porque a mãe está grávida? — 


			— Você é boba ou o quê? Respondeu Madalena embravecida. Você não está vendo nossa situação, se já não temos nada, agora com outro em caminho, vai ser menos ainda.


			— Irmã, não seja egoísta, nossos pais sempre tentam nos dar do melhor. 


			— Todo mundo tem mais que a gente, você não se lembra de quando íamos brincar na fazenda com os filhos do patrão? — expressou Madalena.


			— Claro que me lembro. E?


			— Eles tinham muitos brinquedos e roupas, uma bela casa, tudo o que nós não tínhamos e até hoje não temos.


			— Bem, tudo o que vi, foi que eles tinham muitos brinquedos e roupas. Uma casa linda, mas não tinham amor, nem pais que se importassem com eles, nem uma mãe que cuidasse deles, que os amasse, foram criados com babás. Crianças que não tinham tempo para serem crianças. Temos dois pais que nos amam muito, irmãos que cuidam de nós e apesar das dificuldades, todas as noites nos sentamos juntos como uma família. Não há nada melhor que isso — mencionou Claridade


			— Mas isso não me interessa! Tudo o que peço a Deus é que me case com um homem rico e saia desta pocilga!


			— Já foi suficiente, espero que você retire o que disse! —Manifestou a mais velha das irmãs. Teresa que estava de pé ouvindo a conversação exclamou: — Já não lhe dê importância a essa amargada! Se é para ter filho assim, prefiro nem os ter.


			— Temos que lhe dar tempo — interveio Claridade. Enquanto essa conversa entre irmãs acontecia, Dona Julia decidiu ir para seu quarto, pois havia tido um longo dia com muitas emoções; não tardando, seu marido também chegou e após retirar os sapatos deitou-se ao lado dela. O homem estava muito sério e pensativo,  e  a senhora depois de observá-lo  por alguns minutos questionou:


			— Você está chateado, não está? 


			— Se estou chateado? É claro que não! Surpreendido sim! Nunca imaginei uma gravidez a essa altura de nossas vidas. Já estamos velhos, e não consigo entender como você engravidou, porque você está doente há quase um ano.


			— Eu também não entendo, — manifestou Julia. Só sei que, num ápice, comecei a sentir os sintomas da gravidez.


			— Tudo parece apontar que se trata de um milagre! É um milagre! Gritou o homem olhando para o telhado do quarto. Mas, por que Deus nos escolheu? — perguntou o homem — Já estamos idosos e cuidar de um bebê não é tarefa fácil.


			— Não faço ideia, mas devemos ser pais muito especiais para sermos os escolhidos — respondeu Julia.


			— Você tem razão, farei tudo o que estiver ao meu alcance, lhe darei amor, lhe ensinarei valores e darei minha compreensão. Nada é em vão nesta vida, somos os escolhidos por alguma razão que só Deus sabe...


			Dona Julia estava assustada com a perspectiva de ter um bebê pequeno novamente, mas, após alguns dias, felizmente todos, inclusive Madalena se acostumaram com a ideia e ficaram muito felizes com a chegada do novo membro da família. Todas as manhãs, a senhora e suas filhas acordavam radiantes e animadas para fazer o trabalho doméstico. A esposa sempre cuidava do marido desde cedo, preparando seu café da manhã antes dele sair para o trabalho e, à noite, esperava por ele com muito amor. Com o passar do tempo, Dona Julia teve sonhos cada vez mais estranhos. Naquela noite, em particular, ela podia ouvir o sopro do vento batendo nas janelas, que não tinham vidro para protegê-los do clima, função que cumpre as pequenas passarelas de madeira.


			— Ela é minha menina, não a leve embora! — Dona Julia gemeu novamente nas profundezas da noite, em meio ao som do vento que soprava forte e se esgueirava pelas rachaduras das portas e janelas da humilde casa. A mulher acordou desesperada, perguntando por sua filha.


			— O que foi, mulher? — perguntou o Sr. Pedro, tirado de seu sono profundo pela enésima vez.


			— É que sonhei com a garota novamente...


			— Calma mulher, volte a dormir, foi só um sonho... Não sabemos se é menino ou menina e entendo que esteja preocupada com a gravidez, — disse o homem ainda com os olhos fechados. 


			Pedro voltou a cochilar, embora o vento estivesse assobiando muito alto. Mas dona Julia, por mais que tentasse não conseguia. Após ficar deitada na cama por um tempo olhando para o teto, contando carneirinhos e se revirando várias vezes sem pensar em nada em particular, ela decidiu se levantar. Ela fez o mínimo de barulho possível para não acordar o seu marido novamente. Então ela caminhou até a cozinha com a ponta dos pés, (para não acordar mais ninguém), para assim, servir-se um copo d’água. Sde repente e sem razão aparente, as portas e janela começaram a movimentar-se e abriram-se completamente. A mulher assustada deixou cair o copo de sua mão, que se espatifou no chão compactado; olhou para fora, procurando alguém que tivesse aberto as portas com tal impulso; mas não viu ninguém, a única coisa que reconheceu na escuridão foi uma ave enorme, que ela supôs ser uma águia. A senhora permaneceu imóvel, observando a silhueta do majestoso animal que, após alguns minutos, deu as costas para ela, abriu suas enormes asas e voou para a escuridão do céu. A mulher fechou a porta o mais rápido que pôde, pois, o vento dificultava a tarefa, depois de fazer isso, voltou para a cama sem dizer nada. Ciente de que logo teria de se levantar com seu marido para preparar o café da manhã tanto para ele como para os filhos.


		




		

			VII


			
A advertência divina


			Aquela manhã de sábado muito diferente dos anteriores, pois o clima estava muito peculiar. Parecia que ia chover, o ar estava muito gelado, mais do que o normal para aquela época do ano. Dona Julia contou ao marido o que havia acontecido, mas ele não prestou muita atenção, na sua mente, ele achou que a esposa estava confundindo os sonhos com a realidade. 


			Esta manhã ela acordou cedo com o esposo como se acostumavam e de repente teve uma premonição de que algo muito ruim iria acontecer em breve. Nesse momento ela lembrou da visita da ave na madrugada e sentiu como se no fundo, o animal majestoso quisesse-lhe comunicar algo.


			— Pedro espera — chamou a mulher quando o homem estava a alguns passos fora da casa.


			— O que foi, Julia? — perguntou.


			— Por favor, tomem cuidado! — alertou. 


			— Ele olhou para ela nos olhos e respondeu: — está bem vamos ter cuidado, volta para cama e descansa. Depois de disso eles continuaram o seu caminho e de certa forma ignoraram a advertência. Os quatro homens andaram por algum tempo e, quando estavam na metade do caminho para chegar no trabalho, de forma inesperada começou a chover bastante forte e o senhor Pedro e seus filhos procuraram abrigo e refugiaram-se numa pequena caverna na estrada. Após alguns minutos, perceberam que a chuva, que caía forte, não cessava, então tiraram os seus ponchos típicos, normalmente usados pelos agricultores daquela região, colocaram sobre as suas cabeças e saíram sob o aguaceiro, que caía cada vez mais forte. Dom Pedro era uma daquelas pessoas que aceitava as coisas como elas vinham, nunca se preocupava, mas com a gravidez da sua esposa ele havia se tornado mais sensível, principalmente porque queria estar saudável e forte para apoiá-la no processo.


			Por outro lado, para Dona Julia e suas filhas, o dia transcorreu normalmente. Depois das tarefas domésticas ela acostumava tomar um descanso, mas esse dia ela repousaria antes, pois não se sentia bem. Mas antes, a senhora pediu que sem sua ajuda suas filhas assumissem todas as atividades do lar. Então ela delegou a cada uma delas uma função.  Uma delas levaria o almoço para o pai e os irmãos, e desta vez iria Teresa; enquanto as outras limpariam e fariam a comida. Tempo depois as três mocas já tinham terminado os deveres e Teresa fez as marmitas de almoço para seu pai e irmãos e tomou o caminho rumo ao trabalho deles. Felizmente a chuva havia parado, então tudo ao redor do campo cheirava a terra molhada. Havia muitos gafanhotos de aparência estranha, do tipo que só se encontra no Brasil, pulando por toda a estrada, e ninguém sabia de onde eles vinham. 


			Na época, a jovem estava reclamando de sua sorte; ela tinha muito medo de insetos, especialmente das quatro pequenas esferas peludas que se projetavam das suas cabeças, parecendo olhos extras, e daquele com extensão semelhante a um ferrão. Por vezes, os insetos pulavam no seu cabelo, e a jovem se apressava em seguir o seu caminho. Enquanto isso, sua mãe tirava um cochilo. Teresa havia caminhado uma pequena distância, preocupada em evitar qualquer um dos insetos da sua repulsa, a apenas alguns passos de sua casa, quando de repente avistou o seu pai e seu irmão Mario, que sangrava profundamente num braço. Vendo a gravidade da situação, ela correu em direção a eles, tremendo da cabeça aos pés.


			— Pai, Mario, o que aconteceu? Onde está José e Edi?


			— Tranquila filha, fomos atacados— corra e peça auxílio a suas irmãs. Mas não deixe sua mãe saber, ela não pode se assustar na condição em que está.


			— Sim, pai, farei o que me pede.


			A jovem correu para dentro da casa e encontrou a irmã mais velha na sala, orando. Ela olhou para ela e, com o dedo na boca, fez um gesto de silêncio para que a irmã não ficasse espantada, em seguida fez um sinal com a mão para ela sair e a seguisse. Claridade não hesitou em obedecer. Silenciosamente ambas caminharam para fora da casa, alguns metros da propriedade familiar, mas adiante, justo atrás de uns arbustos, estavam o seu irmão e o seu pai. As duas jovens preocupadas ajudaram a carregar o irmão até os fundos da casa para que Julia não desconfiasse. Claridade correu para pegar panos, água quente e o que fosse necessário para limpar o ferimento do irmão. Ninguém notou que Dona Julia havia acordado e estava paralisada observando a cena, olhando para o marido e o filho como se já tivesse visto aquela imagem antes; da melhor maneira que pôde, ela estendeu a mão e agarrou a força para ajudar. 


			— Julia, volte para casa, você precisa...Antes que o marido terminasse o discurso ela o calou. Primeiro vamos ajudar a nosso filho e depois falamos. 


			— Está bem— respondeu preocupado.


			Depois de uns minutos ela percebeu a ausência os outros dois filhos, intrigada perguntou:


			— Onde está o meu filho José e Edi? —Questionou, mas ninguém a respondeu. Enquanto Claridade e Teresa limpavam os ferimentos de Mario, que estava cerrando os dentes com força, segurando a dor. Julia começou a falar: — eu os alertei esta manhã para ter cuidado. Eu sabia que algo estava acontecendo por isso não pude descansar. Madalena também chegou nesse momento e fez a mesma pergunta que a mãe.


			— Como nosso filho se machucou? — perguntou a mulher irritada para o marido, e ele começou a contar os fatos:


			— Chegamos no trabalho totalmente encharcados da chuva, cada quem começou os seus labores como de costume, minutos depois vi a uns homens que nunca tinha visto antes, mas não dei importância. De repente, ouviu-se um tiro que visava obviamente o filho de Don Garcia, que estava do outro lado com Edi, verificando a plantação; o tiro errou o alvo, mas infelizmente a bala atingiu o nosso filho Mario quem estava atrás. A única coisa que me lembro de Edi é que ele estava acompanhado pelos chefes, o filho mais novo do Sr. Gerardo, o proprietário da terra e da fazenda, e seu filho mais novo, Tarcísio. Mas, para ajudar Mario, perdi Edi e a José de vista. — Mario, que estava deitado e sendo tratado por suas irmãs, apenas confirmou o que seu pai estava dizendo...
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